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Ei: :le1?9,sta d.e tud carta qae ,ne oeo maltrotar,
,,9!:t a ce-rtezarsabos .bem qae és a laz d.o meu olhar,t:ag ,!rc ?erdoas o-retrato que era. teu e que rasgue'i,
cJr e, e lne nt, r a r.loi c juf,e, t e a retra t o c ot s er o e i.-
Eu 

-sei 
que naito o,rlt soff-rer, ?of enganar_te m;ea arrror.

Uuem flrtta soÍre e üem ciume até nesnto de a»ta flôr,
Que nrro esqueÇd! gae*-i"for! ser üearsóteurde tiais nitguentE o pedido ,1uit te iaço líndo beà.

II
Amor, serrt?re te atnei,
Ndo deztei daz,idar tlue a, alua te dei.
lrem,,rse?il,tô qae a so?rer
Minh,atn" riíi iiiii-"
Por te qilerer.
És ama _itgrata.guero ,florrer,
Sofrendo ãssim,pra que oitiei?
.&screüe setnfrer rrresnao a zombar.,.
Nãoinltortãrei qile ,rre maltraies-'1tor te arrrar.

I*: -l::r,!,:t:loo dizias ,orffiro e não t, o^rr,tts utna ,rrí{rato,ama naldosa,oizses sempre a sim'alor.,.Desd,e creonça jti no i4atrcií,ptlimetias mai.* em oão...
|rrr:.:i:.Tl!:!", ^r ra'tregaoís todointeiro o ràioç.o ..
"2;trfr"{:;;:::i:i!:,:;í,iÍ","íi:,!,1:.,1::::i:"r!,:.^T
E sc no terro o motrnià"iiâíiii qrrço,ndo ls,ss7.No eéa te el?oso,?orq{e pcis oss;itto o.gaer,


